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APRESENTAÇÃO

O conjunto de trabalhos que compõem este livro é uma evidência da 
diversidade de temas e objetos de estudo que definem a área de gestão e 
saúde como um campo de práticas e de produção de conhecimento. É, tam-
bém, uma evidência da qualidade do Curso de Especialização em Gestão em 
Saúde e da dedicação de docentes e discentes.

Chama atenção a importante presença de temas já tradicionais, como 
aqueles relacionados à Atenção Primária em Saúde (APS), à gestão hospi-
talar e à saúde suplementar. A esses, se somam abordagens sobre tecnolo-
gias de gestão, tais como aquelas relacionadas à informação e teletrabalho; 
sobre cuidados a patologias específicas; sobre organização e formação de 
equipes; sobre processos de planejamento, sobre assistência farmacêutica. 
Importante registrar alguns trabalhos de revisão sistemática da literatura 
que oferecem uma visão abrangente da produção de conhecimento sobre 
aspectos chave da gestão em saúde. Todos os textos trazem aportes rele-
vantes e fazem registros que merecem ser compartilhados. Dito isso, utilizo 
este espaço para refletir sobre os trabalhos que fogem às temáticas centrais 
e que indicam importantes caminhos.

Destaco que, entre tantos trabalhos, apenas três se dedicam a grupos 
que ainda tendem a ser invisibilizados nas políticas públicas e nos serviços 
de saúde: vítimas de violência sexual, população de rua e indígenas. O fato 
de que sejam apenas três aponta, simultaneamente, para a indicação de 
que ainda é preciso dirigir nosso olhar para esses e outros grupos vulnerá-
veis/vulnerabilizados e para a valorização desses trabalhos.

No mesmo sentido, chama atenção, negativamente, que apenas um 
trabalho tenha se dedicado ao tema da imunização. Como sabemos, uma 
das mais importantes realizações em termos de proteção à saúde e à vida 
foi a concretização do Programa Nacional de Imunização (PNI). Também 



sabemos que os movimentos antivacina têm tido sucesso em afastar a popu-
lação, com repercussões perversas que se expressam, por exemplo, no res-
surgimento de casos de sarampo. Ou seja, esse fenômeno não se restringe 
ao âmbito da pandemia pelo Covid-19, mas é um processo mais amplo com 
base na negação da ciência e na divulgação de falácias. Portanto, para além 
de valorizar o trabalho que tomou como objeto de estudo um tema relacio-
nado às imunizações, é importante que como comunidade de praticantes 
e de estudiosos coloquemos no centro das nossas preocupações o valor da 
vacinação e do PNI.

Convido, portanto, à leitura de trabalhos que se constituem em rele-
vantes aportes ao campo da gestão em saúde, bem como à exploração de 
temas que ainda não recebem a necessária atenção ou que não podem ser 
deixados de lado desde o compromisso com a defesa da saúde e da vida.

Drª Maria Ceci Araujo Misoczky
Prof. Titular, Escola de Administração, UFRGS


